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2 Humor

Tou tramado. É verdade, estou 
mesmo tramado. Eu que aprendi a 
escrever em português de Portu-
gal há quase setenta anos, tenho, 
a partir de terça-feira, a obriga-
ção de escrever português não 
sei bem de onde, em resultado de 
um acordo ortográfico que não 
assinei nem mandatei ninguém 
para assinar por mim. Um assunto 
desta natureza, que mexe numa 
língua com séculos, não deveria 
ter sido objecto de um referendo? 
Pois eu sei que devia mas, recor-
rendo ao latim, Sed Lex, Dura Lex, 
traduzindo a Lei é dura mas é Lei.  
É correto? Pois, antes disto seria 
correcto!

Nas redes sociais apareceu um ví-
deo de um rapaz a ser espancado 
por uma rapariga na presença de 
vários colegas que além de não 
intervirem ainda filmaram. A coi-
sa aconteceu há mais de um ano 
e só depois do vídeo ser publicado 
é que os pais do jovem apresenta-
ram queixa. Tenho de perguntar: 
Para onde caminhamos. Mas que 
sociedade construímos quando há 
jovens que têm este comporta-
mento?
Não será tempo de reflectirmos? 
Hoje foram estaladas e murros… 
Amanhã serão facadas ou tiros 

como está a acontecer frequente-
mente? Pois…

O Zé está a modos que bué da fe-
liz. Parece que o Posto de Coman-
do do MFA vai ser mesmo Monu-
mento Nacional. Venceu o bom 
senso e as forças de bloqueio que 
queriam manobrar a coisa perde-
ram. Bem feito. Valores mais altos 
se levantaram e talvez se cumpra 
Zeca Afonso: «O povo é quem mais 
ordena». 

No vizinho concelho da Amadora 
também se defende a lusofonia 
e por estes dias (26 de Maio) vai 
decorrer a conferência Amar Cul-
turas já na sua, salvo erro, quinta 
edição. Eh mas a coisa não me pa-
rece que vá funcionar muito bem 
e têm de aprender com Odivelas. 
Então não é que fazem a coisa sem 
ter comissário estratégico? Cla-
ro que assim não vai correr bem. 
Aprendam com a nossa bienal…

O grupo que está a fazer a campa-
nha de angariação de fundos para 
tentar salvar o Odivelas Futebol 
Clube da dissolução andou a co-
locar umas lonas por vários locais 
do concelho. Na freguesia de Odi-
velas as referidas lonas desapare-
ceram. Segundo disseram ao Zé 

foi a junta que as tirou. Sim o Zé 
sabe que estas coisas precisam de 
pagar taxa mas que diabo, não po-
diam intimar os homens antes de 
tirar as lonas? Pois… 

No sábado teve lugar mais um 
encontro da FAPODIVEL que de-
correu no Pavilhão Multiusos de 
Odivelas. O Zé acompanhou à 
distância com o seu kit espião e 
adorou o que ouviu. Está de para-
béns o senhor Boa-Nova e todos 
os fapodivelenses pela excelência 
do evento. Adorei o discurso da 
mestrada presidenta e do senhor 
Sampaio da Nóvoa que é candi-
dato a presidente da república, 
embora ali estivesse na qualidade 
de professor e ex-reitor e tivesse 
sido convidado antes do anún-
cio da sua candidatura. Gostei as 
ideias do homem. Cá o Zé já sabe 
em quem votar mas se não tivesse 
já definida a sua posição se calhar 
até ia votar no senhor ex-reitor. 
Voltar à escola do século 19. Sim 
senhor, temos presidente.

Mas fiquei apreensivo com uma 
coisa. Logo no início do seu dis-
curso afirmou que iria ser breve. 
Discursou durante 25 minutos e 
qualquer coisa. Se não fosse breve 
seria um discurso à Fidel Castro? 

Pois…
A doutora mestrada presidente diz 
sempre que a educação é uma das 
prioridades da câmara que pre-
side. O Zé acredita mas o que viu 
neste encontro pode desmentir 
esta afirmação. É verdade. A CMO 
tem 10 vereadores… Estiveram 
lá três, o senhor vice-presidente, 
Hugo Martins, o senhor vereador 
que perdeu o pelouro da cultura, 
Edgar Valles e a senhora vereado-
ra azulinha, Maria da Luz Noguei-
ra. Até a senhora vereadora do 
pelouro esteve ausente fazendo-
-se representar pela sua adjunta. 
Bom no que diz respeito às vistas 
ficámos a ganhar mas no que diz 
respeito à atitude a coisa não foi 
das melhores.

Pelas bandas das freguesias a coi-
sa não correu melhor. Pelas contas 
do Zé só la esteve o senhor presi-
dente da Póvoa de Santo Adrião, 
Rogério Breia. Mas, estava sozi-
nho, não foi acompanhado pelo 
seu filho como noutros eventos. 
Ah já sei o moço deve ter muito 
trabalho no Gabinete de Comuni-
cação da CMO onde é avençado há 
já alguns meses. Mas o Zé aplau-
de a ideia. Pode ser que com mais 
um elemento consigam mandar 
as imagens e os textos para o Vai 
Acontecer do Odivelas Notícias.

É verdade, caçar gambuzinos pode 
ser cansativo e por isso não escre-
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vo mais hoje. Volto para a semana, 
ou não.

Gambuzino ao saco…
Gambuzino ao saco…

+53

Maestro da Banda 
Filarmónica da Sociedade 
Musical Odivelense, onde 
tem desenvolvido um bom 
trabalho que o trouxe 
para a nossa caderneta de 
cromos.

Fernando Palacino

ze@odivelasnoticias.pt

Coitado! Será falta de vitaminas? 
ou a revolta dos condutores?
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Na edição da passada semana 
publicamos as acusações que 
o Ministério Público fez a Vítor 
Machado por atos cometidos 
enquanto presidente da Jun-
ta de Freguesia de Odivelas no 
mandato anterior. O processo 
teve por base queixa apresen-
tada pelos eleitos da CDU na 
Assembleia de Freguesia de 
Odivelas. Esta semana publica-
mos a reação da CDU e do atual 
presidente da autarquia, Nuno 
Gaudêncio feitas a nosso pedido. 

«Responsa-
bilizamos o 
PSD, o PS 
e o CDS-

-PP por terem permitido que 
atuações irregulares, ocorridas 
durante a gestão destes parti-
dos, se tivessem prolongado»
A comprovarem-se as acusações 
deduzidas pelo Ministério Públi-
co mencionadas no vosso artigo, 
elas não constituem qualquer 
surpresa para os eleitos da CDU 
na Assembleia de Freguesia de 
Odivelas já que, em inúmeras oca-
siões, pedimos esclarecimentos 
sobre esses factos aos Executivos 
que nos últimos anos têm tido 
responsabilidades na gestão da 
Junta de Odivelas – o PS, o PSD 
e o CDS-PP, detendo por isso, to-

dos eles, mais informação do que 
a CDU sobre os eventuais ilícitos 
praticados nos últimos anos na 
Junta de Freguesia de Odivelas.
A dedução de acusação pelo Mi-
nistério Público constituindo ar-
guido um ex-presidente da Junta 
de Odivelas, eleito pelo PSD, não 
constitui só por si prova de culpa, 
pelo que a CDU reserva ulteriores 
comentários para a decisão judi-
cial final sobre estes processos.
Os eleitos da CDU reafirmam a 
sua já manifestada posição de 
que em nenhum momento nos 
motivou qualquer sentimento 
de ordem pessoal. A nossa posi-
ção sempre se situará no plano 
do combate político, pelo que. 
A acusação do Ministério Públi-
co apenas vem comprovar o que 
afirmámos na última Assembleia 
de Freguesia de Odivelas. A au-
ditoria externa promovida pelo 
PS na Junta de Odivelas serviu 
apenas para gastar mais 9.000€ 
do erário público, já que os fac-
tos apurados nessa auditoria já 
eram de todos conhecidos. A au-
ditoria paga pela Junta de Odi-
velas apenas serviu para a estra-
tégia do PS em ano de eleições.
Os eleitos da CDU evidenciam 
que não foi possível ao Ministério 
Público a obtenção de prova so-
bre o episódio de potencial burla 

ocorrido na Junta de Odivelas e 
que envolve contratos de leasing 
no valor de 250.000€. Existem 
afirmações públicas do ex-presi-
dente de Junta que denunciam 
isso mesmo pelo que o arquiva-
mento desse processo é para os 
eleitos da CDU uma surpresa.
A comprovarem-se as acusações 
deduzidas pelo Ministério Público 
e relatadas no vosso artigo, ape-
nas fica provada a responsabilida-
de individual, ficando por fazer o 

necessário julgamento político da 
ruinosa atuação, tanto do PS como 
do PSD, que alternadamente têm 
sido responsáveis pela gestão da 
Junta de Freguesia de Odivelas. 
Esse julgamento será feito pela 
população de Odivelas, esperamos 
que já no próximo ato eleitoral.
Os eleitos da CDU continuarão 
disponíveis para todo e qual-
quer esclarecimento sobre estes 
processos. O nosso compromis-
so será sempre com a popula-

ção de Odivelas que nos elegeu 
para defender os seus interesses.

Eleitos da CDU na AFO
Em primeiro lugar, gostaria de 
acentuar que, até sentença con-

denatória transi-
tada em julgado, 
o arguido se pre-
sume inocente 
e esse benefí-
cio tem de ser 

dado ao cidadão Vítor Machado.
De qualquer modo, a acusação 
formulada pelo Ministério Pú-
blico contra o ex-presidente da 
Junta não nos apanhou de sur-
presa. Após termos tomado pos-
se, deliberámos a realização de 
uma auditoria externa para apu-
ramento de factos ilícitos e de 
responsabilidades, bem como 
para verificação do funcionamen-
to dos serviços. Esta acusação 
vem demonstrar a importân-
cia da realização da auditoria.
Os resultados da auditoria foram 
sintomáticos, tendo sido apuradas 
graves irregularidades, susceptí-
veis de configurar crimes, razão 
pela qual deliberámos efectuar 
participação ao Ministério Público.
A acusação do Ministério Público, 
agora conhecida, reporta-se a um 
processo iniciado no anterior man-
dato, tendo como base uma quei-

xa de eleitos da CDU na Assem-
bleia de Freguesia. A participação 
apresentada pelo actual executi-
vo, foi fundamental para legitimar 
ainda mais, a queixa apresentada 
anteriormente, tendo sido apre-
sentados mais dados relativa-
mente a algumas das situações. 
O processo originado pela parti-
cipação do actual executivo ain-
da não tem acusação (em alguns 
casos), reportando-se a matéria 
que não estava totalmente con-
templada no primeiro processo.
Estão em causa, vários factos, 
sobretudo as Festas da Cidade 
2011, em que, à revelia de um 
procedimento concursal, foi «Ad-
judicada a realização das Festas 
a um não concorrente, com gra-
ve prejuízo para a autarquia».
Estamos empenhados na defe-
sa do interesse público, razão 
pela qual a Junta de Freguesia de 
Odivelas irá decidir, na sua reu-
nião de hoje (quarta-feira), qual 
a posição a tomar no processo 
judicial, sendo previsível que seja 
aprovada a constituição como 
assistente bem como a dedu-
ção de pedido de indemnização 
civil, pela JFO ter sido lesada.

Nuno Gaudêncio
Presidente da JFO

mailto:henriqueribeiro@odivelasnoticias.pt
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No dia 08 de maio um anúncio 
publicado no Diário da República 
dá conta de que a Direção-Geral 
do Património Cultural vai pro-
por ao Governo a classificação do 
edifício onde funcionou o Posto 
do Comando do MFA, em abril 
de 1974, como monumento na-
cional. Neste edifício funciona há 
alguns anos um Núcleo Museo-
lógico construído e mantido pela 
Câmara Municipal de Odivelas em 
colaboração com o Regimento de 
Engenharia 1, que até há alguns 
meses funcionava no quartel da 
Pontinha onde o edifício se insere.
Com a saída do RE 1 e a passagem 
do quartel para a GNR a respon-
sabilidade do equipamento para 
a Direção de História e Cultura 
Militar, do Exército Português.
Com esta classificação dá-se mais 

um passo para a preservação des-
te equipamento e cumpre-se um 
desejo dos pontinhenses que há 
muito lutam por este desfecho.
Já em 2004 um grupo de cida-
dãos composto por Jorge Car-
valho, historiador e ideólogo do 

Núcleo Museológico, enquanto 
assessor do então vereador da 
Cultura da Câmara Municipal de 
Odivelas, Carlos Lourenço; Hen-
rique Ribeiro, jornalista, Fernan-
da Carvalho, professora e José 
Guerreiro, presidente da Junta 
de Freguesia da Pontinha, cria-
ram um movimento para defesa 
do Posto de Comando do MFA.
Esse grupo inicial deu origem a 
um movimento mais amplo deno-
minado Movimento Cívico Posto 
de Comando Sempre que lançou 
uma petição pela classificação do 
Posto de Comando como Monu-
mento Nacional que em 2010 foi 
entregue na Assembleia da Repú-
blica, e discutida pela comissão 
da especialidade que ouviu Jorge 
Carvalho e Henrique Ribeiro em 
representação desse movimento.

Vários anos depois destas movi-
mentações a Direção-Geral do 
Património Cultural vai propor ao 
Governo a classificação do edifício 
como Monumento nacional o que 
levou o Odivelas Notícias a pergun-
tar ao historiador Jorge Carvalho 

se fica mais descansado agora com 
o futuro do Núcleo Museológico?
«Na verdade, é muito gratifican-
te saber que o processo avançou, 
apesar dos vários obstáculos com 
que se deparou pelo caminho. Deve 
assinalar-se que houve mesmo uma 
alteração da Direção-Geral do Pa-
trimónio Cultural, que decidiu, no 
passado dia 1 abril, subir a sua pro-
posta inicial para a mais nobre clas-
sificação de Monumento Nacional.
Claro que ainda faltam uns dias 
para que se perceba se não apare-
cem mais obstáculos, de forma a 
não atrapalhar a publicação final 
em Diário da República. Mas estou 
convicto de que a Direção-Geral do 
Património Cultural não irá recuar 
perante manobras de diversão, que 
sempre disfarçaram inépcia políti-
ca, interesses privados ou obscuros 
e não os interesses dos portugueses.
Quero sublinhar que, tal como se 
dizia na petição pública que deu 
origem a este processo de classifi-
cação: “Só um significativo movi-
mento cívico poderá forçar quem 

de direito a cuidar deste patrimó-
nio tão simbólico para a conquista 
da democracia e da liberdade pro-
porcionadas pelo MFA”. E assim 
aconteceu: deve-se aos 2010 subs-
critores dessa petição o sucesso 
que agora se perfila. E quem ganha 
somos nós todos, que não deixare-
mos que se apague a memória de 
um dos mais simbólicos locais do 
25 de Abril de 1974, que restituiu a 
liberdade e a democracia ao país.
Esperemos que a partir de agora o 
Núcleo Museológico do Posto de 

Comando do MFA possa integrar 
a rede nacional de museus e me-
reça a devida atenção do poder 
central, dotando-o de recursos 

DGPC propõe classificação 
como Monumento Nacional

Posto de Comando do MFA

humanos e materiais próprios, de 
forma a tornar-se um verdadeiro 
polo de dinamização da preserva-
ção da memória do 25 de Abril». 
Mais informação sobre esta 
decisão da Direção-Geral do 
Património Cultural pode ser 
obtida através da página na In-
ternet deste organismo em 
w w w. p a t r i m o n i o c u l t u r a l . p t .  
O processo administrativo origi-
nal está disponível para consul-
ta (mediante marcação prévia) 
na DGPC, situada no Palácio 
Nacional da Ajuda, em Lisboa.
No prazo de 15 dias úteis, a partir 
da data de publicação do anún-
cio no Diário da República (08 de 
maio) poderão ser apresentadas 
observações. Caso não sejam 
apresentadas quaisquer observa-
ções, a classificação será publica-
da no Diário da República, data a 
partir da qual se tornará efetiva.

Henrique Ribeiro
henriqueribeiro@odivelasnoticias.pt

http://www.patrimoniocultural.pt
mailto:henriqueribeiro@odivelasnoticias.pt
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Na sexta-feira, 08 de maio, o Agru-
pamento de Escolas N.º 1 de Odi-
velas, que engloba todas as esco-
las da freguesia da Pontinha, assi-
nalou o Dia do Agrupamento com 
um conjunto de iniciativas que 
envolveram alunos, professores, 
pessoal auxiliar e a comunidade 
local.
Jorge Nunes, diretor do agrupa-
mento explicou ao Odivelas No-
ticias que todas as iniciativas do 
evento decorreram na Secundá-
ria Braamcamp Freire, a sede do 
agrupamento e que envolveram os 
cerca de 2.900 alunos de todas as 
escolas do Agrupamento de Esco-
las N.º 1 de Odivelas. Durante todo 
o dia os alunos visitaram a escola 
sede e as várias exposições temá-
ticas, organizadas por áreas, das 
línguas às expressões, bem como 
participaram em diversas ativida-
des desportivas e musicais. Ao fi-
nal do dia realizaram-se também 
atividades para a comunidade edu-
cativa e comunidade local, nomea-
damente os pais dos alunos que 
também tiveram oportunidade de 
visitar as várias exposições. 
Também alguns dos parceiros do 
agrupamento participaram neste 
dia, como os agentes da Escola Se-

gura da PSP, o Grupo Coral Peque-
nos Cantores da Pontinha, os Bom-
beiros Voluntários da Pontinha e a 
Junta da União das Freguesias da 
Pontinha e Famões que «Foi fun-
damental no apoio logístico para 
a montagem de todo o evento que 
correu muito bem». 
Jorge Nunes referiu ainda «Uma 
iniciativa promovida neste dia e 
que vai lançar o projeto Memória 
de Uma Escola, consubstanciada 
no espaço de uma sala que servi-
rá de apoio a um museu que para 
além de físico será também virtual 
e que mostrará aquilo que a esco-
la foi ao longo do tempo também 
com registos dos alunos que pas-
saram pela escola. Este projeto é 
agregador porque não basta admi-
nistrativamente criar uma unida-
de orgânica tão grande, é preciso 
criar iniciativas e projetos agre-
gadores e transversais a todo o 
agrupamento, porque é por ai que 
as coisas se trabalham. Defendo 
muito o trabalho de investigação 
e de projeto dos próprios alunos e 
nesse sentido foi muito proveitoso 
e importante para as crianças. Vi 
o brilho dos olhos das crianças do 
pré-escolar quando foram ao giná-
sio, por exemplo. Correu tudo mui-

to bem e sem qualquer incidente».
O Dia do Agrupamento incluiu 
também um concurso de talentos, 
que Jorge Nunes quer que seja 
um projeto a continuar no futuro, 
onde os alunos podem mostrar a 
sua apetência para a dança, a mú-
sica e outro tipo de atividades lú-
dicas e criativas e ajudarão a que 
tenham sucesso educativo. Para 
se chegar ao espetáculo deste dia 
houve um trabalho de seleção e 
várias eliminatórias que apuraram 
os finalistas.   
O diretor do agrupamento fez 
questão de agradecer publicamen-
te a toda a comunidade educativa, 
professores, funcionários, equipa 
diretiva e alunos que participaram 
«Que foram excelentes». 
Jorge Nunes considera que a res-
posta dos pais foi superior à espe-
rada com uma muito boa partici-
pação e garantiu que este modelo 
de celebração do Dia do Agrupa-
mento é para continuar, «Faz parte 
do meu projeto de intervenção e 
do nosso projeto educativo e é um 
dos momentos altos que queremos 
manter anualmente em dia o mais 
próximo possível da data de consti-
tuição do mega agrupamento, 03 
de maio».

Envolver toda a comunidade

Dia do Agrupamento de 
Escolas N.º 1 de Odivelas Henrique Ribeiro

henriqueribeiro@odivelasnoticias.pt
Fotografias: AE Nº. 1 Odivelas

mailto:henriqueribeiro@odivelasnoticias.pt
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No sábado, 09 de maio, o auditó-
rio do Pavilhão Multiusos de Odi-
velas recebeu a oitava edição do 
Encontro Concelhio da FAPODI-
VEL - Federação das Associações 
de Pais e Encarregados de Edu-
cação do Concelho de Odivelas, 
onde ao longo do dia os vários 
intervenientes abordaram ques-
tões relacionadas com o tema Ser 
Professor Hoje, revelando pontos 
de vista originais e apontando ca-
minhos novos para a Educação.

Na Sessão de Abertura usaram da 
palavra os presidente e o vice-pre-
sidente do Concelho Executivo da 
FAPODIVEL, respetivamente An-
tónio Boa-Nova e Daniel Pereira; 
a presidente da Câmara Munici-
pal de Odivelas, Susana Amador e 
António Sampaio da Nóvoa, reitor 
honorário da Universidade de Lis-
boa.
No final desta sessão teve lugar 
um apontamento musical com 
Diogo João, guitarrista e aluno fi-
nalista do Conservatório de Músi-
ca D. Dinis.
O primeiro painel, Ser professor 
em Portugal e no Mundo, mo-
derado por Cristina Matias, da 
FAPODIVEL, teve como oradores 
Carlos Fiolhais, responsável dos 
Programas Educação da Fundação 
Francisco Manuel dos Santos; Fer-
nando Adão da Fonseca, presiden-
te do Fórum para a Liberdade de 
Educação e Edgar Loureiro, diretor 
da Escola Secundária da Ramada. 
No segundo painel, Ser Professor 
Hoje, foram oradores Mário No-
gueira, secretário-geral da FEN-
PROF; Jorge Rio Cardoso, profes-
sor e autor de livros no âmbito da 
Educação e Jorge Nunes, diretor 

do Agrupamento de Escolas N.º. 
1 de Odivelas tendo a moderação 
estado a cargo de Miguel Ramos, 
da FAPODIVEL, 
No final deste painel um novo 
apontamento musical, desta vez 
com o Grupo Coral Pequenos Can-
tores da Pontinha, seguindo-se a 
tertúlia, orientada por Etelvina Pe-
reira, da FAPODIVEL subordinada 
ao tema Ser Professor no Futuro e 
que contou com a participação de 
Ana Silvestre, da Federação Nacio-
nal da Educação; Maria do Rosário 
Ferreira, diretora do Agrupamen-
to de Escolas da Póvoa de Sto. 
Adrião; Ana Gralheiro, diretora do 
Agrupamento de Escolas D. Dinis; 
Fernanda Barreiro, diretora do 
Agrupamento de Escolas Moinhos 
da Arroja-Odivelas; Fátima Silva, 
diretora do Agrupamento de Esco-
las Vasco Santana da Ramada e Rui 
Almeida, diretor do Agrupamento 
de Escolas N.º. 4 de Odivelas. 
Na Sessão de Encerramento usa-
ram da palavra Célia Croca, ad-
junta da vereadora da Educação 
da Câmara Municipal de Odivelas, 
Fernanda Franchi, em sua repre-
sentação, Miguel Cabrita, presi-
dente da Assembleia Municipal 
de Odivelas e Alexandra Alves, da 
FAPODIVEL. 
A falta de espaço impede-nos de 
referir o conteúdo das várias in-
tervenções que serão publicadas 
integralmente, em vídeo, no Odi-
velas Notícias Digital.
A nosso pedido António Boa-No-
va, presidente da FAPODIVEL, fez 
um primeiro balanço do evento, 
logo após o seu encerramento.
«O balanço só pode ser positivo. 
Foi um encontro concelhio mui-
to emocionante. Era algo que nós 
queríamos fazer, como que uma 

homenagem ao professor e onde 
foi possível, durante todo o dia, 
debater o que é ser professor tan-
to em Portugal como no mundo, 
saber o que é o professor hoje, as 
dificuldades, os mecanismos que 
os professores têm e depois saber 
o que é o professor no futuro. Em  
todos painéis tivemos  convida-
dos de excelência, desde o profes-
sor Carlos Fiolhais, da  Fundação 
Francisco Manuel dos Santos, ao 
professor Adão da Fonseca, da 
Fundação Liberdade para a Educa-
ção. Da parte da tarde o professor 
Mário Nogueira, da  FENPROF  e o 
escritor e professor Jorge Rio Car-
doso e os professores das escolas 
de Odivelas a marcar presença. 
Os diretores de agrupamento esti-
veram quase todos presentes e os 
que não estiveram foi por compro-
missos pessoais e profissionais. 
Foi fantástico ao longo de todo o 
dia ouvir as opiniões de todos os 
intervenientes dizendo que foi um 
encontro concelhio de excelência 
onde foi possível transmitir co-
nhecimentos, debater e, principal-
mente, haver uma troca genuína e 
profícua de ideias».António Boa-
-Nova fez questão de agradecer 
publicamente «A todos os interve-
nientes neste encontro e que nos 
ajudaram, aos meus colegas da 
FAPODIVEL, que são uma equipa 
fantástica, ao poder autárquico. 
Por último quero dar um grande 
agradecimento àqueles miúdos 
fantásticos do curso técnico pro-
fissional de Turismo da Escola Se-
cundária de Caneças, e à sua pro-
fessora, Luísa Azevedo, porque na 
realidade foram fantásticos. E, o 
agradecimento não é só nosso. To-
dos os convidados e intervenientes 
acharam a sua prestação notável». 

Intervenções completas em video no www.odivelasnoticias.com

Henrique Ribeiro
henriqueribeiro@odivelasnoticias.pt

Fotografias:  Henrique Ribeiro

O futuro tem de seguir 
novos caminhos na Educação

VIII Encontro da FAPODIVEL

http://www.odivelasnoticias.pt
mailto:henriqueribeiro@odivelasnoticias.pt


memórias. Olho para trás e tento 
ver. Em casa do meu pai encontrei 
algumas fotografias, a cassete e o 
disco. A cassete é uma voz de re-
volta, o disco é uma peça de propa-
ganda nacionalista. São memórias 
de uma ditadura fascista. Memó-
rias de um país fechado do resto do 
mundo, pobre e ignorante, adorme-
cido por uma propaganda melosa e 
primária que nos tentava esconder 
todos os conflitos, e que nos impe-
dia de pensar e de reconhecer a na-
tureza repressiva do regime em que 
vivíamos». 

Música: Fado A Voz do Mar

Para ver na sala café teatro às 
21h45. Preço 10,00€.(5€ para 
reformados ou com mais de 65 
anos.) 75’. M/6. 
«Com apenas 17 anos e a fre-
quentar o 12º ano, tem o dom de 
não deixar ninguém indiferente, 
quer pela forma de cantar, quer 
pela maturidade com que fala. 
Em 2010, foi considerada a me-
lhor voz do distrito de Coimbra, 
ao vencer o concurso “Achas que 
Sabes Cantar?”, organizado pelo 
Diário as Beiras. Em 2011, foi fina-
lista do concurso “Canta Comigo”, 
promovido pela TVI. Em 2012, foi 
finalista do “Grande Prémio Na-
cional de Fado”, organização con-
junta da RTP1/Rádio Amália. Em 
2013, estreou-se além fronteiras, 
na 3ª edição do “Festival de Fado 
de Madrid”, e lançou o seu pri-
meiro álbum “A Voz do Mar”, um 
trabalho marcado pelos diferen-
tes diálogos entre as tradições do 
passado e o seu presente, repre-
sentado nas suas próprias compo-
sições, na doçura da sua voz e na 
forma singular de dizer cada pala-
vra, cada verso. Desde então, tem 
participado em inúmeros eventos 
de fado, quer em Portugal, quer 
além-fronteiras». 

Filminhos à solta pelo país

Seminário: Ambiente de 
Negócio e Inovação Estratégica
No âmbito do Mês da Juventude. 
Das 14h30 às 18h00 na Casa da 
Juventude

Cinema: A Costa dos Murmúrios
No âmbito do Ciclo de Cinema 
Margarida Cardoso é exibido este 
filme às 21h30 na sala de cinema. 
Preço único 3€. 120’. M/12
«No final dos anos 60, Evita (Bea-
triz Batarda) chega a Moçambique 
para casar com Luís (Filipe Duarte), 
um estudante de matemática que 
ali cumpre o serviço militar. Evita 
rapidamente se apercebe que Luís 
já não é o mesmo e que, perturbado 
pela guerra, se transformou num 
triste imitador do seu capitão, For-
za Leal (Adriano Luz). Os homens 
partem para uma grande operação 
militar no norte. Evita fica sozinha 
e, no desespero de tentar com-
preender o que modificou Luís, pro-
cura a companhia de Helena,
a mulher de Forza Leal. Submissa 
e humilhada, Helena (Mónica Cal-
le) é prisioneira na sua casa onde 
cumpre uma promessa. É ela quem 
revela o lado negro de Luís…
Perdida num mundo que não é o 
seu, Evita apercebe-se da violência 
de um tempo colonial à beira do 
fim. Um tempo de guerra, de perda 
e de culpa».

Stand-Up Comedy: Open Mic
Às 21h45 na sala café teatro. Pre-
ço único 5€. 75’. M/16.
«A Bang Produções monta a sua 
base no Centro Cultural Malapos-
ta, em Odivelas, para dar espaço a 
novos talentos do Humor! Sempre 
quis subir a palco e dizer as suas 
piadas, mas nunca surgiu oportu-
nidade para tal? Agora já não tem 
desculpa! O nosso Open Mic está à 
sua espera».

Música: Concertos de Maio
Ás 21h30 Igreja Paroquial da Nos-
sa Sra. da Anunciação, na Póvoa 
de Santo Adrião, atuação dos Pe-
quenos Cantores da Pontinha

Teatro: Mariana

Às 20h00 e 21h45 na black box da 
Malaposta. Adaptação e interpre-

los à vida do célebre rei tribal mo-
çambicano, Gungunhana, cogno-
minado o Leão de Gaza». 

Teatro para a infância: 
Playground

Dia 16 de maio às 16h00 e dia 17 
às 11h00 na sala café teatro da 
Malaposta. Preço único 6€. 50’. 
M/3.
«As Crianças já não aguentam 
mais!!! Querem ser tratadas como 
seres inteligentes. Querem música 
de verdade, porém com letras que 
falam da sua realidade infantil. 
Sem perder a fantasia, Fernando 
Terra e Ricardo Loureiro, vieram 
fazer o concerto (ou conserto?) 
que faltava. Agora já não falta 
mais nada!».
Ás 11h00 no Pólo de Caneças 
Viajar pelas Histórias.Sessão de 
histórias, com a contadora Inês 
Morais, na qual as crianças irão 
viajar, sonhar e descobrir a lição 
que cada conto guarda, alimen-
tando o gosto pelo imaginário. 
Para crianças dos 6 aos 12 anos.

Sorrisos de Porta em Porta pelos 
Centros de Dia de Odivelas
A Câmara Municipal de Odive-
las, em parceria com a Associa-
ção Mundo a Sorrir – uma ONG 
para o Desenvolvimento, consti-
tuída pela Associação de Médi-
cos Dentistas Solidários Portu-
gueses - implementa, a partir de 
8 de maio, o projeto Sorrisos de 
Porta em Porta.
Calendarização das ações de 
rastreio:
22 de maio – Comissão Unitária 
dos Reformados, Pensionistas e 
Idosos de Caneças;
29 de maio – Centro de Dia San-
ta Maria da Urmeira;
12 de junho – Centro de Convívio 
Sénior;
19 de junho – Centro Unitário 
dos Reformados, Pensionistas e 
Idosos de Odivelas;
3 de julho – Lar Nossa Senhora 
da Aparecida.

Às 16h15 na sala de cinema da Ma-
laposta. Preço único 3€. 50’. M/3. 
«Começamos esta aventura com 
um passeio pelo parque, onde os 
pombos nos vão querer roubar o 
lanche. De seguida ajudamos o Pe-
queno Rudy a encontrar o caminho 
para casa. Foxy & Meg levam-nos a 
visitar o Museu, enquanto a Miriam 
prepara uns deliciosos batidos. Ain-
da há tempo para ir ao Dentista 
com o Mancha e o Manchinhas e o 
Ginjas fica encarregue das limpe-
zas. Por fim, o Paulo defende a sua 
vida numa árdua luta contra o Dra-
gão. Vamos ajudá-lo? 
Mais uma proposta de Filminhos 
Infantis de qualidade a não perder, 
agora, também aos Domingos, às 
11 horas.
Será entregue uma ficha de explo-
ração pedagógica sobre cada um 
dos Filminhos. Boa sessão!».

Teatro para a infância: 
Conta-me uma história

Às  11h00 no auditório da Mala-
posta com texto de La Fontaine e 
conceção e dramaturgia de Luísa 
Ducla Soares. Preço único 6€ 60’ 
M/3.

Teatro: Nos Tempos de 
Gungunhana

Nos dias 15, 16 e 17 de maio no 
auditório da Malaposta o Byfur-
cação Teatro apresenta esta 
peça no âmbito da V Bienal de 
Culturas Lusófonas. Sexta e sá-
bado às 21h30 e domingos às 
16h00. Preço único 60’. (5€ para 
estudantes menores de 25 anos, 
maiores de 65 e profissionais de 
espetáculo). 60’. M/16.
«Nos tempos de Gungunhana é 
um monólogo interativo baseado 
na tradição oral dos contadores 
de histórias africanas, onde um 
único elemento se desdobra em 
vários personagens para, com a 
cumplicidade do público, retratar 
alguns episódios mágicos parale-

tação de Isabel Milhanas Macha-
do.
Preço único 3,5€. 25’. M/16.
«Entrar no quarto e já não estar. 
Procurar as palavras e deixá-las 
passar por entre a luz escassa do 
candeeiro. Quem és tu, Mariana? 
Mariana Alcoforado o teu nome». 

Cinema: Kuxa Kanema
Filme de Margarida Cardoso para 
ver às 21h30 na sala de cinema. 
Preço único 3€. 52’. M/12. «A pri-
meira ação cultural do governo 
moçambicano, logo após a inde-
pendência, em 1975, foi a criação 
do Instituto Nacional de Cinema 
(INC). O novo presidente, Samora 
Machel, tinha especial consciên-
cia do poder da imagem e de como 
utilizá-la para construir uma nova 
nação socialista.”Kuxa Kanema” 
quer dizer o nascimento do cinema 
e o seu objetivo era: filmar a ima-
gem do povo e devolvê-la ao povo. 
Mas hoje a República Popular de 
Moçambique passou a ser, simples-
mente, República de Moçambique. 
Da grande empresa que foi o INC 
não sobra quase nada. Destruído 
por um fogo em 1991, só restam 
do edifício as salas e os corredores 
abandonados, onde alguns funcio-
nários esperam pacientemente a 
reforma. Num anexo, apodrecem, 
esquecidas, as imagens que são o 
único testemunho dos onze primei-
ros anos de independência, os anos 
da revolução socialista». 

Música: Concertos de Maio
Às 21.30 na Igreja do Mosteiro de 
São Dinis e São Bernardo, Odive-
las. Atuação do Conservatório de 
Música D. Dinis.

Pintura: Odivelas Pro Arte 
Urbana – Graffiti & Música
No âmbito do Mês da Juventude, 
das 10h00 às 20h00. Muro junto à 
R. Prof. Dr. Egas Moniz (próximo 
ao metro de Odivelas).

Cinema: Natal 71
Mais um filme do ciclo de cinema 
Margarida Cardoso. Para ver às 
21h30 na sala de cinema. Preço 
único 3€. 52’. M/12. 
«Natal 71 é o nome de um disco 
oferecido aos militares em guerra 
no Ultramar português nesse mes-
mo ano. Cancioneiro do Niassa é o 
nome que foi dado a uma cassete 
áudio, gravada clandestinamente 
por militares ao longo dos anos de 
guerra, em Moçambique.
Era o tempo em que Portugal era 
um grande império colonial – pelo 
menos era o que eu lia nos livros 
da escola – e para que assim con-
tinuasse, o meu pai e grande parte 
da sua geração combateu nessa 
guerra, que durou treze anos. Hoje 
transportamos, em silêncio, essas 
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Quinta-feira 14 de Maio

Sábado 16 de Maio

Domingo 17 de Maio

Vai Acontecer 14 de Maio 2015

Sexta-feira 15 de Maio

Outros dias

E também...

Ligado à Cultura



AUTOMÓVEIS
» VENDA » ALUGUER » COMPRA

    N O T í C I A S

NECROLOGIA

Agência Funerária de Caneças, Lda.

F U N E R A I S  E  C R E M A Ç Õ E S 

SERVIÇO PERMANENTE

21 981 32 03
21 980 00 85

Respostas e Soluções aos Seus Problemas - Produtos Esotéricos

Praça Dr. Manuel de Arriaga, 16 
Loja 1 - Caneças

CONSULTA - TELM: 92 533 37 97

Astróloga - Taróloga
Vidente

PUB.
PUB.

.

PUB.

VW Golf 1.6 TDI 
62.000KM 2011
16.950,00€

PEUGEOT  207
2008 126.900KM

7.950,00€

OPEL ASTRA CDTI 
65.500KM 7/2008

10.950,00€

BMW 320D 2008
177cv 112.000KM

18.350,00€

VW GOLF 1.9 TDI 105CV 
123.000KM  2005

10.750,00€

OPEL CORSA ECO 1.3 CDTI
95CV 123.000KM 2009

9.000,00€

TOYOTA YARIS CONFORT
90CV 2010 131.000KM 

9.950,00€

OPEL COMBO VAN 1.7CDTI 
100CV 2008  126.000KM

5.950,00€

Mazda MX-5 MZR 1.8 
Exclusive Plus R.C.

15.800,00€

Audi TT TTS 2.0 272 CV
TFSi quattro S Tronic 

37.800,00€

BMW 535 dA 
Touring

26.800,00€

MINI Roadster 2.0 SD 
nacional 143 CV
23.800,00€

Renault Kangoo SP CLIM 
1.5 dci 65cv 2007

5.000,00€

BMW 318 CABRIOLET 
115CV 2000

9.950,00€

Citroen C2 VTR
   1.1 60cv 2008
6.450,00€

RENAULT MEGANE SPORT 
TOURER 1.5 DCI 110 CV 2012

16.750,00€

ALVES  & ALFAMA
AUTOMÓVEIS

do Portela

Nissan Juke 
1.5 dci

18.750,00€

Mercedes Benz C 200 CDi 
Avantgarde BE
26.000,00€

Renault Megane Dinamic 
110cv panorama
13.900,00€

Volkswagen Polo 1.2 
Confortline

10.750,00€

Mercedes Classe A 180 
2014 CDi Urban 110cv

31.000,00€

SEAT Leon 5F 2.0 TDi FR 
18.600Km 2014 184cv 

30.500,00€

Mercedes Classe C 220 
CDi 170cv BlueTEC 2014

47.000,00€

BMW Série 5 F11 520d 
Touring M Sport 190cv

38.500,00€

PUB.

automóveis
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Futebol

Para a 27ª jornada do Campeona-
to de Seniores da Divisão de Honra 
da AFL, o Odivelas recebeu a Asso-
ciação Murteirense, uma das equi-
pas em luta para não descer. A três 
jornadas do final do campeonato 
existe muito equilibro tanto para a 
manutenção como para a subida.
Ambas as equipas proporciona-
ram um bom espetáculo de fu-
tebol. Pena foi a terceira equipa, 
sem condições para arbitrar um 

jogo de futebol. Mais valia não 
terem entrado em campo: não só 
errarem em marcações de faltas 

ao contrário assim como atitudes 
menos desejadas. Um jogo com 
vários sentidos a ambas balizas 
com algumas oportunidades para 
ambas equipas foi o Odivelas a 
inaugurar o marcador com um 
golo de boa execução digno de 
grandes palcos. A equipa visitante 
reagiu mas o Odivelas controlava 
até que na marcação de um pon-
tapé de canto depois de a bola ter 
sido tirada da área veio o golo da 

14 de Maio 2015

Odivelas 2 - Associação Murteirense 1

Taekwondo

pub.

Basquetebol

Masculinos:
Seniores - 
OBC 36 - Salesianos OSJ 32
Sub-20 - 
Seixal FC 104 - OBC 53
Sub-18 - 
Maristas Carcavelos 67 - OBC 45
Sub-16 - 
OBC “A” 48 - CH-A. Malveira 57
OBC 40 - NB Queluz “D” 49
Sub-14 - 
OBC 69 - A. Pais Mafra 36
Femininos:
Sub-16 - 
Maria Pia SC 103 - OBC 11

Resultados do OBC  

igualdade com o marcador fora de 
jogo, terminado o primeiro tempo 
com a igualdade.
No início do tempo complemen-
tar o Odivelas começou a dominar 
as operações, mas não conseguia 
marcar ou por errar o alvo ou por 
boas intervenções do guarda-
-redes adversário. O Odivelas de-
pois de ter ficado reduzido a dez 
unidades por mais um erro dos 
homens que estavam a mais no 

O Tenente Valdez este fim de se-
mana repetiu o resultado em dois 
escalões, juniores e juvenis, o que 
lhes serve para as suas aspira-
ções apesar de serem diferentes. 
Os juniores para subir de esca-
lão e os juvenis para não descer.

Juniores - Tenente Valdez 5 - 
Águias da Musgueira 1
A duas jornadas do fim do campeo-
nato o Tenente tudo fez para con-
seguir a vitória pois está em segun-
do lugar com três pontos de vanta-
gem do Mem Martins equipa que 
vai defrontar na próxima jornada.
Após uma entrada de rompan-
te por parte do Tenente com a 
bola a chegar á área do Águias o 
clube da Paiã veio a criar oportu-
nidades de golo que concretizou 
por três vezes antes do intervalo.
No segundo tempo o Águias ga-

nhou fôlego e procurou criar pe-
rigo em jogadas de contra-ataque. 
Num bonito lance pela esquerda o 
estremo junto à linha centrou e o 
avançado marcou, o mais bonito 
golo da partida. A equipa da casa 
reagiu e veio a marcar mais dois go-
los resultado com terminou, jogo 
correto com arbitragem digna.
Juvenis - Tenente Valdez 5 - 
Juventude Castanheira 1
Para o Tenente aspirar a manuten-
ção na Divisão de Honra da AFL só 
a vitória interessava, mas o jogo 
começou da pior maneira. Logo na 
sua primeira jogada o Juventude 
inaugurou o marcador com a cola-

boração do guarda-redes da casa. 
O Tenente reagiu, mas apesar de 
querer não conseguia criar peri-
go, para a baliza do Castanheira 

que chegou ao intervalo a vencer.
Após o   intervalo o Tenente en-
trou com outra atitude e veio a 

terreno, o André António, treina-
dor do Odivelas, arriscou com al-
gumas alterações, continuaram a 
carregar até que a poucos minutos 
do termo veio a conseguir o golo 
que lhes daria a vitória justa e ou-
tra tranquilidade para as próximas 
jornadas.
Jogo correto, bom futebol com 
uma arbitragem indesejável.
 

António Mota

Tenente Valdez vence em Juniores e Juvenis conseguir a igualdade na primeira 
jogada, depois começou-se a jogar 
bola com perigo para ambas ba-
lizas e foi o Castanheira que des-
perdiçou a oportunidade de se co-
locar em vantagem falhando uma 
grande penalidade. O  Tenente au-
mentou a velocidade e veio a mar-
car por mais três vezes até chegar 
ao final da partida. Agora tem uma 
saída ao campo do Futebol Benfica 
e aí tem que fazer o melhor para 
manter as aspirações. Jogo correto 
com arbitragem a passar desperce-
bida, e quando assim é Parabéns.
 

António Mota

Decorreu no passado domingo 
a 7ª e 8ª Jornada da Liga TOCOF 
que contou com a participação de 
200 centenas de atletas e a pre-
sença de mais de meio milhar de 
pessoas, um record de espectado-
res até agora nos jogos desta liga, 
esperando-se uma enchente para 
os jogos da final que se realizam 

a 24 de maio. A liga TOCOF é sem 
dúvida um dos eventos desporti-
vos que mais pessoas envolve no 
concelho de Odivelas. 
Quanto aos jogos, a equipa de 
Benjamins venceu o SCP (Algés) 
por 2-1 e o Estrela FC por 4-2, nos 
outros jogos de destacar o empate 
entre o Estrela e o Real SC 1-1 e a 
vitória do Real SC ao SCP (Algés). 

Assim sendo a equipa de Benja-
mins do CFM TOCOF está mais 
perto da conquista do torneio. 
Já nos Infantis a luta pelo primeiro 
lugar fica adiada para o dia 24 de 
Maio, uma vez que o SCP (Algés) 
fez falta de comparência.
De destacar mais uma vez o fair 
play que se fez sentir entre todos 
e a fantástica qualidade dos jogos, 

Liga TOCOF uma vez que as regras do torneio 
assim o permitem. O CFM TOCOF 
está a aplicar regras, pioneiras a 
nível nacional, para melhorar a 
qualidade do futebol de formação.
Na próximo sábado, as equipas 
do TOCOF vãos disputar mais uma 
jornada da Liga CPA onde estão na 
liderança do torneio.

O Taekwondo da SMD Caneças 
participou no dia 09 de maio, no 
torneio Grupo Sportivo de Carca-
velos, com 16 atletas. Foi a primei-
ra vez o Taekwondo SMD Caneças 
participou num torneio e para 
90% destes atletas foi a primeira 
experiência num evento desta di-
mensão.
O Taekwondo da SMDC tem leva-

Atletas da SMDC em torneio em Carcavelos

do a cabo uma preparação cuida-
da, que incluiu a participação em 
demonstrações, estágios e inter-
câmbio com clubes congéneres.
Esta prova, com direcção do Mes-
tre Pedro Valentim, contou com o 
apoio da Associação de Taekwon-
do de Lisboa, que também esteve 
encarregue do necessário apoio 
logístico.  

O torneio foi dividido em 3 partes: 
Competição de Combates, Com-
petição de Técnica e Competição 
Resistência. 
Todos os atletas da SMDC partici-
pam nas 3 vertentes de Competi-
ção tendo o Taekwondo da SMD 
Caneças 4 atletas vitoriosos na 
parte da Competição de Comba-
tes, 2 atletas vitoriosos na Compe-

tição de Técnica e 1 atleta vitorio-
so na Competição de Resistência.

Alexandre Lopes e Sara Prisal
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(14 de Maio a 20 de Maio)

Carneiro Touro

Gémeos Caranguejo

Leão Virgem

Balança Escorpião

Sagitário Capricórnio

Aquário Peixes

Carta Dominante: O Dependurado, que signi-
fica Sacrifício.
Amor: O amor poderá bater-lhe à porta, fique 
atento.
Saúde: Procure fazer uma vida mais saudável. 
Dinheiro: Esta não é uma boa altura para in-
vestir nos negócios.
Números da Sorte: 27, 32, 41, 3, 38, 1
Pensamento positivo:  Faço os esforços neces-
sários para alcançar o que mais desejo.

Carta Dominante: 6 de Ouros, que significa 
Generosidade.
Amor: Esqueça um pouco o trabalho e dê mais 
atenção à sua família.
Saúde: Poderá andar muito tenso.
Dinheiro: Período positivo e atrativo, haverá 
uma subida do seu rendimento mensal.
Números da Sorte: 20, 14, 3, 27, 44, 1
Pensamento positivo:  sou generoso comigo 
mesmo e com os que me rodeiam.

Carta Dominante: Ás de Paus, que significa 
Energia, Iniciativa
Amor: Momento favorável para jantares ro-
mânticos. 
Saúde: O seu sistema imunitário está muito 
sensível, seja prudente.  
Dinheiro: Momento calmo e favorável.
Números da Sorte: 25, 10, 49, 17, 23, 2
Pensamento positivo:  Tenho energia para 
avançar com os meus projetos.

Carta Dominante: 2 de Ouros, que significa Di-
ficuldade/ Indolência.
Amor: Vai apaixonar-se facilmente.
Saúde: Faça caminhadas.
Dinheiro: Não se exceda nos gastos.
Números da Sorte: 19, 47, 25, 36, 40, 18
Pensamento positivo:  venço as dificuldades 
com coragem e determinação. 

Carta Dominante: Rainha de Paus, que signi-
fica Poder Material e que pode ser Amorosa 
ou Fria.
Amor: estará em plena harmonia na sua vida 
a este nível.
Saúde: Faça um check-up.
Dinheiro: Tente poupar um pouco mais, pois 
mais vale prevenir do que remediar.
Números da Sorte: 11, 42, 27, 30, 12, 28
Pensamento positivo:  sei usar o poder que te-
nho de forma justa e equilibrada.

Carta Dominante: O Mundo, que significa Fer-
tilidade.
Amor: Aproveite bem todos os momentos que 
tem para estar com a sua cara-metade.
Saúde: Poderá sentir alguma fadiga física.
Dinheiro: Conserve todos os seus bens mate-
riais.
Números da Sorte: 36, 41, 15, 3, 37, 20
Pensamento positivo:  a felicidade reina na 
minha vida.

Carta Dominante: 5 de Copas, que significa 
Derrota.
Amor: Seja sincero nas suas promessas se quer 
que a pessoa que tem a seu lado confie em si.
Saúde: Liberte-se e a sua saúde irá melhorar.
Dinheiro: Excelente período para tratar de as-
suntos de caráter profissional.
Números da Sorte: 20, 31, 45, 38, 10, 4
Pensamento positivo:  Encaro as derrotas 
como passos necessários para a minha apren-
dizagem.

Carta Dominante: A Imperatriz, que significa 
Realização.
Amor: liberte-se do passado.
Saúde: procure o seu médico se não se anda 
a sentir bem.
Dinheiro: ajude os mais necessitados.
(colocar a imagem da carta n. 3
Números da Sorte: 33, 14, 21, 4, 41, 6
Pensamento positivo:  acredito que sou capaz 
de realizar os meus sonhos.

Carta Dominante: 8 de Copas, que significa 
Concretização, Felicidade.
Amor: a sua vida amorosa dará uma grande 
volta brevemente.
Saúde: Faça exames médicos.
Dinheiro: Evite gastos supérfluos.  
Números da Sorte: 12, 35, 10, 28, 17, 9
Pensamento positivo:  tenho o poder de con-
cretizar os meus sonhos.

Carta Dominante: Valete de Copas, que signifi-
ca Lealdade, Reflexão.
Amor: Deixe o ciúme de lado e aproveite bem 
os momentos escaldantes.
Saúde: Cuidado com os excessos alimentares.
Dinheiro: Não peça um novo empréstimo, os 
tempos não estão para isso.
Números da Sorte: 27, 42, 31, 19, 4, 23
Pensamento positivo:  reflito bem antes de dar 
um passo para não me arrepender.

Carta Dominante: Rainha de Copas, que signi-
fica Amiga Sincera.
Amor: Partilhe os seus sentimentos e decisões 
com a pessoa que ama. 
Saúde: Com disciplina e controlo melhorará de 
qualquer problema.
Dinheiro: Uma pessoa amiga vai precisar da 
sua ajuda.
Números da Sorte: 39, 28, 10, 33, 5, 13
Pensamento positivo:  a sinceridade orienta 
todas as minhas atitudes.

Carta Dominante: 8 de Paus, que significa Ra-
pidez.
Amor: Evite as discussões com o seu par. 
Saúde: Será uma época com tendência para 
enxaquecas.  
Dinheiro: Dê mais valor ao seu trabalho, e só 
terá a ganhar com isso.
Números da Sorte: 49, 27, 13, 31, 4, 29
Pensamento positivo:  encontro rapidamente 
as respostas de que preciso.

21/03 a 20/04 21/04 a 21/05

22/05 a 21/06 22/06 a 23/07

24/07 a 23/08 24/08 a 23/09

24/09 a 22/10 23/10 a 22/11

23/11 a 21/12 22/12 a 20/01

21/01 a 19/02 19/02 a 20/03

A existência das selfies não é de 
todo algo contemporâneo, no entanto 
só recentemente lhe foi atribuído um 
nome. Denominamos de selfies as fotografias que ti-
ramos a nós próprios ou seja um auto-retrato. É claro 
que actualmente dispomos de mais meios para tirar 
as famosas selfies. Telemóveis, tablets e máquinas 
fotográficas vêm preparados para que possamos ti-
rar as nossas selfies na perfeição, evitando as falhas 
de uma fotografia mal enquadrada. Também a época 
digital em que vivemos nos permite visualizar a foto-
grafia no imediato e avaliar se está ou não do nosso 
agrado. A espera pela revelação dos rolos fotográfi-
cos, é aqui completamente extinta. E a partilha de 
fotografias é feita quase em tempo real. Basta um 
clique e uma partilha numa rede social e o mundo 
inteiro fica a par da nossa experiência. 
Isto tem os seus pontos positivos, obviamente. No 
entanto pergunto-me se não estará a sociedade a 
levar ao exagero o vício das selfies. Basta aceder à in-
ternet para vermos selfies em locais turísticos, selfies 
nos transportes, selfies em restaurantes, selfies em 
casa, selfies no ginásio, selfies, selfies e mais selfies.  
Partilhamos cada passo que damos e ainda anexa-
mos a prova dos mesmos através das fotografias que 
postamos. Na minha opinião existem selfies comple-
tamente desnecessárias, cujo interesse passa por um 
simples like no Facebook ou outra rede social. Depois 
cai no esquecimento. Ou, gera algum tipo de senti-
mento depressivo quando a fotografia publicada não 
mereceu a atenção de terceiros como era esperado. 
A verdade é que a quantidade de aprovações ou elo-
gios feitas à fotografia partilhada pode mexer com o 
ego do individuo que fez a partilha. 
Promovemos a nossa imagem diária nas redes sociais, 
damos a conhecer que sítios gostamos de frequentar, 
o local onde trabalhamos ou estudamos, e até o nos-
so local de residência. Escarrapachamos a nossa vida 
na internet e ainda lhe acrescemos a nossa imagem. 
Isto deixa de ser uma partilha para ser uma prestação 
de contas. É claro que é opcional e que cada um tem 
liberdade para colocar nas suas páginas o que quer 
e bem entende. Mas, a dada altura deixa de ser uma 
tendência para cair no exagero. Diariamente vemos 
crianças ou adolescentes a postar imagens de si em 
determinadas situações que talvez sejam um chama-
riz para predadores sexuais ou indivíduos com algu-
ma perturbação. 
As selfies são algo para ser levado na brincadeira, 
uma partilha de um momento engraçado que viven-
ciamos. Não uma opção frequente. É quase impossí-
vel que estejamos tão isolados que não consigamos 
que nos tirem uma fotografia em determinado local, 
sem termos que ver o nosso braço estendido na mes-
ma.
Entramos numa era de exploração da nossa imagem, 
como se precisássemos de “vender” quem somos. 
Mostrar o quanto estamos felizes e bem na vida, quan-
do por vezes  nem sequer corresponde à realidade.  
Na minha perspectiva, estamos perante uma gera-
ção ancorada à insegurança e isolamento, que preci-
sa mostrar ao mundo o melhor de si através da tela 
do computador, pois como é óbvio só publicamos as 
fotografias em que consideramos que estamos bem. 
Filtramos a imagem que passamos e mantemos o con-
tacto através da internet, quando na realidade nin-
guém precisa de selfies para conviver com os outros.  

Assim foi caros leitores, gostaria de 
partilhar convosco esta minha gran-
de experiência por estradas de Por-
tugal rumo a Fátima.
Bem sei que nada tem a ver com desporto (em prin-
cipio), é um acto de fé mas quando chegarem ao fim 
da minha crónica vão perceber o quão importante é 
a prática da caminhada nesta peregrinação.
Pois bem saí na passada sexta-feira pelas 05 horas da 
madrugada rumo a Fátima com o meu companhei-
ro e camarada de jornada, Mário Santinho. Bem até 
aqui parece fácil... O pior mesmo foi fazer no primei-
ro dia  32 kms para chegar a Vila Franca de Xira.
BEM!
Sem comentários...
Eu que sou adepto de fazer umas caminhadas diárias 
sozinho, com uma duração de uma a duas horitas, 
pensava que estava minimamente preparado para 
esta viagem...
Pois bem, não estava!
No primeiro percurso levámos sete horas de viagem 
para atingir o objectivo e uma passagem pela far-
mácia para esvaziar o stock dos pensos para bolhas, 
sprays para dores musculares, palmilhas de silicone 
e uma meia elástica para o joelho entre outras miu-
dezas.
Começava bem, começava...
Tivemos tempo para tudo, colocar a conversa em dia, 
falar da nossa tropa, da família, de desporto, da Rá-
dio Cruzeiro entre outras milhentas coisas.
Esta é uma das coisas importantes que a caminhada 
proporciona a quem a pratica, o convívio, a troca de 
experiências e a solidariedade, entre outros valores 
associados como o aumento da qualidade de vida, de 
saúde e de bem-estar.
Nestes cinco dias passámos um pouco por tudo, pelo 
desespero, pela euforia, pelo sentimento de derrota 
e de vitória aliado a uma forte fé que nos guia e ali-
menta passo a passo e quilómetro a quilómetro.
Esta foi e será sem dúvida uma estória para mais tar-
de recordar e contar aos netos.
Ficam aqui os devidos agradecimentos à GNR que foi 
incansável no acompanhamento dos peregrinos por 
essas estradas fora e  aos bombeiros da Azambuja, 
Pernes e Alcanena pelo acolhimento incondicional a 
todos e que foram mesmo muitos que solicitaram a 
sua ajuda.
O meu, o nosso, muito obrigado aos nossos soldados 
da paz.
Por último, a tantos anónimos que contribuíram com 
uma palavra de conforto e de enorme amizade ou 
com uma simples  garrafa de água ajudando a manter 
a esperança viva de chegar ao objectivo final: Fátima.
Missão cumprida! 
Para o ano de volta à estrada e às paisagens deslum-
brantes que Portugal tem com o meu camarada.
Como podem ver a caminhada que tanto está na 
“moda” para além de proporcionar práticas saudá-
veis de vida e de contacto com a natureza também 
serve e muito de suporte a uma peregrinação.
Portanto... Vamos lá a sair de casa e praticar um 
pouco de caminhada, não se pagam mensalidades e 
pode ser praticada em qualquer local.
Grande experiência!
Por cá, Odivelas continua a ser notícia com os feitos 
dos seus atletas. 
Desta feita queremos saudar o voleibol feminino do 
Famões Clube Atlético pela conquista da Taça Nacio-
nal da 3ª Divisão Nacional e saudar a equipa juvenil 
do CAC pela conquista do respectivo Campeonato 
Nacional de Goalball revalidando o título.
Odivelas e o seu Desporto estão de parabéns!
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TEMPO NO CONCELHO - PREVISÃO SIGNIFICATIVA
(14 de Maio a 20 de Maio)

 14 de Maio - Quinta-Feira

 15 de Maio - Sexta-Feira

 16 de Maio - Sábado

 17 de Maio - Domingo

18 de Maio - Segunda-Feira

19 de Maio - Terça-Feira

20 de Maio - Quarta-Feira

Pizzaria da Vila

Che una bella pizza

Praceta Elvira dos Santos 
Paisana
Centro Comercial Mirasol
Loja 24 e 25
2ª feira a Domingo
das 8h00 às 23h00  
Tel: 96 200 1301

Já aqui falámos da Pizzaria da Vila 
no Centro Comercial Mirasol, em 
Caneças, a propósito da sua gran-
de especialidade, o Triângulo da 
Vila. Hoje voltamos a Caneças para 
falar de outras especialidades. 
Se é pizzaria tem pizzas. Não era-
mos grandes apreciadores desta 
criação italiana mas depois de pro-
var as pizzas da Pizzaria da Vila fi-
cámos fãs e recomendamos.
Mas, já agora, temos de falar 
também dos hambúrgueres, lem-
brando o Bué da Fixe, mas sem 
esquecer todos os outros, que já 
provámos e gostámos. 
E as baguetes, quentinhas e esta-
ladiças? Muito bom, desde as de 
atum, às de frango. 
Agora só falta que o leitor faça a 
prova dos nove. Vá lá, prove e con-
firme que temos razão.

Villa  Villa  

Restaurantes Livros FARMÁCIAS DE SERVIÇO PERMANENTE

• Quinta-feira, 14 de Maio

• Sexta-feira, 15 de Maio

• Sábado, 16 de Maio

• Domingo, 17 de Maio

• Segunda-feira, 18 de Maio

• Terça-feira, 19 de Maio

Serra
Largo Major Rosa Bastos, 22
P. S. Adrião. Tel. 219374299
Tanara			 
Strada Outlet – Casal do Troca
Tel. 219341986

Odivelas 
Rua Prof. Dr. Augusto Abreu Lopes, 29 A
Odivelas – Tel. 219315446
Santa Rita
Rua Ferreira Borges, 2 – Lj. B
Casal do Rato. Telf. 214785162

Central de Odivelas
Av. Infante D. Henrique, 1.
Tel. 219318997

Cipriano
Rua Dr. Mário Sacramento, 9 c/v
Quintinha – Póvoa de Santo Adrião Tel. 219372803
Nova Odivelas			 
Pça Cidade de Odivelas, 4 B
Colinas do Cruzeiro. Tel. 	 219343288

Codivel
Ptª João de Lemos, 1
Codivel – Odivelas Tel. 219315662
Cruz Correia
Rua de Santo Eloy, 41 A – Pontinha
Tel. 214792453

Gonçalves
Rua Dr. Egas Moniz, 30B
Odivelas. Tel. 219315662
Universo
Pça D. Manuel de Arriaga, 12 C
Caneças. Tel. 219800040

• Quarta-feira, 20 de Maio
Joleni
Rua Dr. Alexandre Braga, 3 – 5º B
Odivelas – Tel. 219310812
Altinho
Azinhaga dos Besouros, Lt. R8 
Pontinha. Tel. 214791359

(14 de Maio a 20 de Maio)

Anamar
Rua Major João Luís de Moura, Lt. 11 Lj.
Bairro Milharada. Famões Tel. 214787700

Lx70 – Lisboa do 

Sonho à Realidade

Joana Stichini Vilela, 
Pedro Fernandes 
Mark Mrozowski

Medalha de Prata de Design para 
Lx70 – Lisboa do 
Sonho à Realidade
O livro Lx70 – Lisboa do Sonho à 
Realidade, de Joana Stichini Vile-
la, Pedro Fernandes e Mark Mro-
zowski, editado pela Dom Quixote 
no final do ano passado, venceu 
uma medalha de prata na catego-
ria Design – Livros, no XVII Festival 
do Clube de Criativos de Portugal.
O Clube é uma organização sem 
fins lucrativos que existe desde 
1997, e tem como missão promo-
ver a criatividade na comunica-
ção. Uma cápsula do tempo, Lx70 
– Lisboa do Sonho à Realidade faz 
uma viagem por uma década de 
estreias e últimas cenas atravessa-
da por uma revolução com nome 
de flor. 
Pedro Fernandes (1976) é actual-
mente director de arte do Diário 
de Notícias. Designer gráfico, tra-
balhou em várias publicações por-
tuguesas, tendo antes sido direc-
tor de arte do jornal I.
Nick Mrozowki (1984) trabalhou 
em publicações americanas como 
The Detroit News e viveu dois anos 
em Lisboa, onde foi director de 
arte e fundador do Jornal I.
Joana Stichini Vilela (1980) é jor-
nalista. Da televisão à imprensa, 
tem escrito para vários meios de 
comunicação social portugueses e 
estrangeiros, incluindo os jornais 
I e Diário de Notícias, as revistas 
Sábado, Up e Monocle. É cofun-
dadora da revista digital Carrossel 
Mag e coautora de Lx60, também 
editado pela D. Quixote.

25° 13°
max. min.

24° 11°
max. min.

30° 11°
max. min.

33° 15°
max. min.

30° 15°
max. min.

31° 14°
max. min.

24° 14°
max. min.
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2012

Telefones: 219 382 910 219 371 206 219 387 244 219 388 942 219 384 042 219 387 235 Geral:  Stand:  Peças:  Colisão:  Fax: 
 geral@autocambota.ptEmail:

Rua Norberto de Oliveira 8-8A e 10-10A 2620-111 Póvoa de Santo adrião GPS 38.796456744541  -9.167232513427734Lat: Long:

Renault KANGOO SUPER PACK 
CLIM 1.5 DCI 70 cV 2012

9 500,00€

Renault KANGOO PACK CLIM 
1.5 DCI 65 cV 2007

5 000,00€

Citroen C2 VTR
   1.1 60cv 2008

6 450,00€

Renault Megane Sport Tourer 
GT LINE 1.5 DCI 110 CV 2014

21 900,00€

14 de Maio 2015

BMW 318 CABRIOLET 
115CV 2000

9 950,00€

RENAULT MEGANE SPORT TOURER 
DYNAMIQUE 1.5 DCI 110 CV 2012

16 750,00€

RENAULT CLIO SPORT TOURER 
LUXE 1.5 DCI 90 CV DEZ/2014

19 900, 00€

RENAULT CLIO RIP CURL 
1.5 DCI 68 CV 2007

7 950, 00€

C/ IVA DEDUTIVEL

C/ IVA DEDUTIVEL

PUB.


